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RELAT0RIO 
DA 

CO\rnlSSlO l~SPmCTOllA DA CASA nlt CORllEC~\O DA COlrrn 

Em obscrvancia do rcgulamcnlo tlc H c.lc Julho c.le 1850 a rommi:;.,;;io 
insµcrtorn apresenta a v. ex. o relatorio tio cslmlo 1!:i rasa de corrrcção e 
algumas rcllexões sobre o regimem que foi adoptatlo. 

Construcção e condição do edificio. 

A l!J tlo Outubro de 18,)3, tm1c.lo o gonruo l'rsolvic.lo erigir uma 
11c11ile11ciarin, escolheu nos armbultles desta ridac.le o lug.1r que lhe pareceu 
umis ronYcnicute e sadio, pela sua situ11ção cm uma meia collina. No armo 
seguinte, o rolatorio apresentado ú asscmbléa geral legislativa assim <'01mm111i­
<·011 osle melhoramenlo: 

« ·Na cllrtr. ni11cl;1 ha poucos mezes pôc.le o goHrno tlar começo a uma 
obra c.le lauta imporlancia, e que tauto <leve i11R11ir sobre o, rostmnei., e a 
mol'alidac.le tlo povo. Procurava-se um lo!'nl proprio, e omle se pmlc~se 1'011-
struir com vw1tuge111 11111 etlificio semelhanto aos em que em outras nnt_,ü1-s 
o!Tcl'Cccm as proporçoo.s nocessarüts 1i.1m 11110 o sy~lcnm p.•nilem.'iilrio proc.lnza 
os clfoitos samlavcis, quo dello se têm colhic.lo. Uma grane.lo charnra cm 
t.:atumby, mui proximn ú c·idntle, com sulTieicnte agua e grnnde pctll'Cil'a, e111 
lugar arejado e sauda\'el, jnnlo a 11111 canal que c·o1111111111i<:a para o mar pl\lo 
lado do cortu1110, e 11ue !orna facil a rontlucção dos mnteriaes 11am a of)l'a, 
e do sustc11lo aos presos, era n unira que olforocia .;~ melhores propor~-Õl~s, 
o c111c o 11roprietu1·io prclcnllia \'encler. Toe.la clla com o cc.lifirio, rerrmucnln~ 
e gl'tlmlc porção de cal foi romprJdu por 80:000~non. rngnrnis cm leira>' por 
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espaço de Ires annos: O goYcrno, conliut'm o mesmo rclalot·io, ileu logo 
começo a esln imporlanic obra, segundo o plano 1lc uma casa de correrção 
dos Estados Unidos, que lem merecido grandes oncomios, o nomeou uurn 
commissão de cidadãos probos para a i11spoecio11ar. » 

E111 Setembro daquelle anuo, esta rommissão, expondo a pi.mia, declarou 
que a oxlrahira dos desenhos o rcllexoes publkadas 0111 1820 peln eo11m1iss.io 
110 uma so~iel!ade ingleza parn melhorameulo das prisões cor1·cccionacs. 

Era o cdilicio projeclado conforme o systcma 1le trabalho cm ronmmm 
durante o dia e isolnmeulo ú noite, o 1111c se 1lcprchmulc princ:ipahnento 
das dimensõe.~ 1!0s cubicnlos, quo lêm do comprimento 2'",(i.i sobre 1'",ti5 
de largura e 3"',08 de allurn, muito menores que os das prisões de 
Mounljoy, cm Dublin; Pcnlonville, cm Londrcs; Drnrhsal, cm Dn1len, e Nu­
remberg, na Daviern, cujas <·ollas, ll~linadas ií srJmraçi\o lambem tlurauto o dia, 
se estendem a 4• ,02 de comprimenlo, 2'" ,6-i de largura o 3• ,30 do altura. 

·A prisão rloveria eomprehcnder 1lepols do prompta 800 collas ou ruhiculos 
em . quatro raios, saindo todos do centl'O para a extremidade crm1 200 cn­
lliculos cada um. Do cclilkio rcnlral, onile ficariam H capclla u a rllsitltJ11cin 
do direclor, partlriain, lnlercaladas aos raios, as oflirinas para os presos. 

Pretendeu-se adoplar a construcçl\o panoptica, de modo 11ue o dircrtor 
poilesse, na phrnse de Donlham, vê1· tudo, saber tudo e cuidar ile tudo. Os 
inspectores, reza a exposição da phml.i, poderiam do rontro observar lodo o 
interior dos salões dos presos. 

Infclizmenle, essa 1ilanta era pura t6pia, sem pc11$lllllCllto assentallo, 11e111 

conhecimento do sysle11111. 
Quantlo se projcctava e assim se dclinoavn a uoss,1 primeira 1>c11ilcnciaria, 

a refo1·mn das prisões nos Estados Unidos tinha Coito já granclos progressos o 
allrahido a allenção dos estados da Europa: antes porém de realizai-a, rom­
mottermn esle$ o sou estudo a cidadãos habilitados, mauclauclo a Jlrussia o 
dr. Julius, a França neaumout e Tocqueville e depois Dcmetz e lllouut, e a 
Inglaterra, cm 1833, Cntwíord, cujos lrnlmlhos suggerirnm ao go\'cruo inglez o 
eslallolocimenlo de uma 11risl\o modelo em Londres, ronslruida om dous mmoi,;, 
de 18-t.O n 18-H, conformo o systema de complolu separação ou isolamento. 
Assim nilo deixou de o fazer a pro)lria Inglalorra, 11110 ,tliás scssenln 11111,os 
antes linl,n já adoptaclo as idóas lle Howard, tlecrelando até as dimensões tia~; 

cellas para u prisão cm scpariulo (scpal'ato co11fi110111e111). 

Nós, 110l0 contrario, procetlendo com a mais notavel precipitação, devíamos 
pagar caro o fructo cln inexperiencia. Por isso dozeseis 11m10s depois, um rios 
antecessores de v. ex., 1·cíori11do-se á casa do correcção, dizia: 

« Elia tem já custado aos cofres publicos, aló o anuo llnnncelro, onor111es 
sommas. Entretanto bem se pó1le 1lizer que está cm principio, pois o que folia 
para n sua conclusãQ excede mttis de IJllatro vezes ao q11c e~tá feito; por 11mmlo, 
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dos quatro raio~, só o primeiro está em conslrucção, o ue!ISo, além do que 
faliu para se dizerem conrluida.c; as cellulas e ollirinas do lado do nascente, as 
oulra.<1 apeuas têm os alicercos. » 

Não fôra realizada a coustrucção panoplica, por que do oclogono ou obser­
vatorio não se avislaráõ as porias das ccllas ; potleráo ser· inspeccionudos unl­
camento os corredores conh'aes do pavimento, em qne esliver o guarda. Pnrn 
estes corredores, que dividem os raios em todo o s,m comprimento, deitam apenas 
as vigias ou 1181Juo1ms janellas collocatlas no fundo de cada cella. 

No estylo panoplico os edificios da prisão, pro1,riamente dila, conve1-gem a um 
centro commum, donde se observam perfeilumenle todos os corredores das ccllas, 
cujas portas collocadas de um e de outro lado dão facil accesso aos guardas. 

O observalorio o os corretlores slio abertos desdo o sólo até o toclo. 
de modo que sempre couscrrnm o ar o a luz uccos.<1arios, e facilitam a ,·en­
tilação e n iuspooç4í.o do interior. Na exlromitlade ou no centro de cada 
corredo1· ha uma pequena escuda i1ue conduz ús cellas tios andares ou orlleu~ 
su11eriores; ha lmul>em no observal-Ori o 1~cml~s de r.ommunicação com a.;; 

galerias que dão entrada pam as cellns. Os cdificios lêm de ordinario dous 
011 Ires andares e ás vezes mais, se maior é o numero de· 11rc.~os. 
Commuuica-so com as collas das ordens superiores por meio tio gnltwias 1ms­
pe11sas <1ue tlominam Ioda a extensão das paredes internas e circulam o ol.lserrntorio. 

Nu 11risão tle Penlmnillo, 1)()1' 1ix.cmplo, o observalorio onde so rcu-
111'111 os guai-tlas sob u inspocçrio llo direclor, é cerrado do g.ilerias collo­
cadas ao uivei dm; que dão accosso ás cclla.~ «las difi'oreulcs divisões. Uma 
escada eslal.leloce (·ommwlicação entre cssns galerias e o pavhucnlo terrco. 
As cetins 11ão dispostas em fres ordens e dão para o corredor quo alra­
vossa em sl'nlillo lo11gil1111i11al o centro de cada raio_. A ordem inferior lica ao 
nirel do sólo; as superiores communicam com as galerias fixas ou sus11011sas 
ua-; paredes intci;nas tios raios. 

A penitenciaria do Nuremherg, construida ha tres aunos, ofi'orece-uos um 
I,r.llo modelo do estylo pa11opliro. A muralha que cinge a prisão tom a11e11ns 
!l'" ,90 de altura, mas os <'orredores tios raios eloram-se u 2G•,.to e vão 
nllluir no ccnh·o, 1l011do os guardas os ins11er~io11am a todos de um golpe. 

Catla corredor Lmn tr,'", 18 lle com1u-itmi11lo. A largura 110 centro, juuto 
no observ11lorio, ó tle 0'",1)1): mas '\'ai aug111enla11do gradualmculo 1mra o 
lado da rlrcumfenmciu aló ,i•,O::t no (IOUlo mu <Jlle lcnniua o ralo. C,11la 
raio consta de quatro andares; estes oontOm trinta e quatro cellas; c-0m­
(lrel.lendendo toda a prisão vinlo o r111alro <1uarlo,; para gu.mlas internos, oito de 
deposilos pa1·a diversos llns o quatrocentos cul.lir~los ou ccllas 1mra os con,·iclo~ 
ou comlemnados. As galerias dos raios com1111111icam-so entro si, o no 5C¾IU11tlo 
amlar vão lei· ao obscrvalorio, 11uc oslá assonlado sobro pilares, como melhor 
faz conwrehemlcr o desenho junto. 
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O estylo panoplico assim tlescdpto, além ele concorrer para maior vigilancia, 
facilita aos éoudemnaclos o passeio de uma hora por dia nas galerias, estando 
fechadas as cellas cujas portas são dll madeira chapeada de ferro, como se 
project.ára nn casa de correcção tio Rio ile Janeiro. 

Aqui, porém, cnda corredor 1cm seü (IU\'imm1to e sua ahohada pal'ticu­
larcs. 

O relatolio de 18.½0 assim closcrcve o pl'ogrosso elas obras do raio, que 
fica junto á montanha: « O sou antiar terrco cstli dividido cm cincoenta cubi­
culos, e trns c01Tedores {echado, cm, abobada, lendo o do centro cincoenta vigias 
ou janellas com grades do fc1To já collocadas: estão lambem já postas trinta e 
novo portas de fei·ro, e feitas cluas escadas de cantaria no lôpo do lado do 
sul com ,·iute degi·áos cada uma. Acha-se levantado o primeiro antiar, dividido 
em outrns cincoonla cubiculos, com as paredes tlivisorias e t~ndo jà as grades 
assentadas nns rlucoenta vigias tio col'rcdor central, que c~tá {ccltado em abobada 
e {orraclo de cantaria. » E nssim o segundo o o terceiro anelarc:-i, 111111 elnpui~ 
se construiram. 

Estando n concluir-so este raio. foi encarrcgatlo o clr. Francisco Jgnacio cfo 
Carvalho Moreira, hoje barão ele Penedo, do formnlar um projcclo ele regulamento, 
sobre o qual, àepols de ouvida a secção dos negocios ela justiça do conselho ele 
estado, se ex1icdiu o decJ'cto 11. li78 de G de Julho ele 1.850. 

Tinham sido removidos pam alli os comlemnados á pdsão com trabalho, 
que vivimn juntamenlo com outros presos na cadeia cio Aljubo, como ante:; na 
de Santa lia rbara. 

Era o primeiro passo que d11vamos para a reforma das prisões, passo 
ncanhaclo, que nos linha custado já iurakulavei:,; sacrifirios. Começnva-sc a 
rellectir sobre a conveuiencia tio estudai· os systcmas antes ele proseguir na 
construcção da casa projcctmla. 

Em J851 dizia o govemo ao corpo legislativo: 
« A experiencia vai mosh:ando a necessidade de alterações importantes nos 

raios que tivermos de constrnir: bom ó deixa,· ,1110 o tempo nos lialiilito ,1 

proceder sern prcci1litação não só a este respeito, como e principalmente da 
preforencia enll'e o· syslema de Auburn, adoptatlo, e o da l'eusylvania, que tem 
por si tanli.1s· opiniões lheoricas e praticas de outros paizcs. 1> 

Outras necessidatles deviam iulluil· para 11. continuação elas ohras. 
Em 185.i os presos do municipio eram disll"illuidos do scguiulc modo : os que 

estavam om custodia ficavam no xadrez du policia, como até hoje; os indiciados 
e pronU11ciado3, na cadeia do Aljube; os coudemuados a prisão simples, na 
f_ortaleza de Santa-Cruz ; os condemnados a galés, na llha das Cobras, onde 
trabalhavam nas obras do dic1ue. 

A falta de uma casa do tlctenção não linha sido supprida apezar da lei 
ele 17 de Setembro de 1851, 1111e autorizúra o governo para applicar as sobras 
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da verbt1 consigua<lu no art. 3· § U ;í r-ou~trurção dt> uma cadeia se~uu<lo o 
systema ccllular; levautára-se a planla o <lrsiguára-se para esse fim um terreno 
publico na rua <lo Areal; mas a ·autorização deixou de ser aproveitada. O Al­
jube, porém, uão podia contei· o grando numero de presos que lhe eram desti­
nados, 1>0r que nào reuniu as condições de s:1t11bri1la1lc o scgurnm:n 11u1i a h11ma-
11i1lado o a justiça 1'cl,lmmun. O seu 0$lado o eondiçõcs 11ão eram melhores que 
us desrriptas em 18!:J8. 

« Apeza1· de lodos os melhoramentos parriaes, rrzn o relatorio desse anuo, 
nunca a prisão do Aljube será .uma p1•isào salobro o segura. Situada 1111 enc.osta 
da mo1itn11hn da Conr.eiç;1o, o seu 1,avimc11lo tcrrco ó um tlnposilo das humidades, 
que marejam <la mesma, e que muito uugmcntum os pri11ci11ios de corrupção, 11ue 
so geram cm semelhm1tcs casas: a má r.ollocação e 1·011strucç.f10 , do seus dc­
posilos e esgotos, a n1porução de tantos in<livilluos de diver:;as cô1·es alli 
uct'llmulados, l'Ouni<lu á falta de ar, e ao intenso ralor, fo1·111am uma almos­
l'bora llio pcstilcnlo, que até incommóda os m'l'edorcs du 11risão. E' sobro tudo 
l1or1'orosa a ue,lin:11lu ás mulheres : é ella nm JJN111c110 11m11·10 ao nirnl da rua, 
sotoposta u uma prisão <lo homeus, que fazem provar a essas infelizes \·iclimas 
1hl miscria, além cios iucommodos da 111·isão, os insultos mais grosseiros e a 
linguagem 1uuis crnpulosa. Pelo 4lllO l'CSJ)cila á sci;t1rauça são as suas pal'Ctlcs 
o 1H seu, alicerces nimiameute fraros, e uão podem por isso prestar a !ll'C­

d:.a resistcu~ia ;Í~ couLinuas leutatirns de arrombaiuculo : os seus terlos espe­
cialmcnlo siio 110 exh·ema • íraqueza, e diio fureis 111cios tlc en1siio. » 

TinhHc mandado risiln1· as 1ic11itenciariag dos Esla1los-Unitlos lia Amerira, 
t• cslmlar, 1100 rcsulLilllos pralicos o 11mmlo a outras 1·011diçõe$, os i:;yslmuas 
1lu 11risi10 nillular absoluta ou de Peusylrnuia, e o do p1i:1c'lo rellular duraulc 
a noite RÓmeulo, ou de Auburn. O c11c.uT1i1,1mlo dm;scs estudos lll-Omuu:iáru-sc 
1ielo primeiro, o o governo resoh-cu conslrnir o scguuflo raio da rasa de 
cor,·lirção dD modo que cm todo o lcmJIO se 110<1osso eusuim· uelle a 11risão cellular 
ahsoluta, dc.~tinumlo-o provisoriamente 1i.1111 r:ii;.1 do detcnçflo. As coudiç-Oes da 
•·011slr11cçi10 co11sla111 do aviso 11ue, a 11 dl! l\larç-0 de 1850, íoi dirigido ao en­
gf'nlteÍl'o enrarl'egado de organisar a planlu resJll'<'tira. 

<1 Adoptando o syste111n ccllular para r~la ro11stt'111·ção, dcrlararn 110 m1110 a11l1,'­
rio1· o illush·auo unlecessol' de v. ex., uno adoplo Ioda via como priucipio absoluto, como 
1•011diçôes Ja delen\'ilO a separação individual o o trabalho furçado, os quacs devom 
:1cr excopção: a reg1·a é a aggregação 1>01· l'lasscs, e cslrui com sulxlivisoo.~ lão arhi­
trarias e discricionm·ias como são nl'Íaveis e relativas as condições iudividuaes. 
S11joitu1· todos os i111lil-iduos de qual((ucr e.lasse e posição sorial, s~n<lo sómente 
detidos e imlil-iados, ao isolamento e ao lralmlho, ti repugnauw aos nossos 
hal>ilos o educação, é uma ,·iolencia sem razão plausil'el, ó tomar o detido 
de peiol' condição que o condenmndo, sendo como ú a 11cna elo prisão COlll 

tral111\ho regulmla pelo gysloma do Auhurn, e a 1lotc11ção ro11J'on11c o syslcma tla 
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Peusylvauia. Em quanto a necessidade do doscohril· a ve1·clacle o exigir, soja o 
preso Isolado; cessando osla 11cccssiclmlc, só dcrnm lkar isolacloi:; os pol'vrrsos, 
os máos, cujo contacto se teme. StJja ullrigmlo a ll'Ullalho alJucllo quo só vim 
dello, o vadio, o devedor cloliclo o outros quo pc.ir motivos OSt>Ceiaos o clOYíllll 
ser; nos demais seja ello livre o não imposto: assim 11uo conYirá que as l'Cllas 
lenham capaclclado para um, dous, Ires o qualro presos. » 

Eram as idóas prcconisadas cm l?rauça, ouclc cm 18G3 circularll:! mi­
uisle1·iaes recommendaram o uba11tlo110 do syslcma cellular o a udopçüo do 
divisões- por classes. distincta:;, segundo a idade, a situação legal, e gráo pre­
sumido de perversidade; mas essas idéas foram repudiadas clezesete annos depoill, 
po1· so ter reconhecido que a quanlíclado consideravel de reincidencias so devera 
atlrihuir ao vício do regimeu pela promiscuidade dos clcteutos cm 11uasi ledas 
as prisões; acousolhando-so então no mes1110 paiz, 11ue o proclamám, a rccou­
i;lt·ucção da,; p1·is003 departamenlaes scguuclo o sy5tcma cellular para os pro­
nunciados o accusados, o ató para a maior parle cios ·conclcmnaclos co1Tecc-ionac:;, 
como consta da exposição de motivos cio um projocto de lei quo na so..são do 11 
do Dezembro do 18'11 o visconde de Ilausson\'illo apresentou á assemllléa nacional. 

O novo !'aio penetrou p&lo lerreno clostinatlo á ,írca de co1111111111icaçào com a 
torro, o ficou com o compl'imento do G7"',7(i sobre 15·,'18 clo largura; clirneusões 
maiores que as do raio construido conforme o sy~lema de Auhurn, o crual não 
excede a 60'",lG do comprimento, e 11>"',50 do largur,1. Co111prnhemlc, om vez 
de quatro orclens com duzentas relias, dous pavimentos c.om se.-;scuta divisões; 
no terreo conlam-se quarenta cellas, tcnclo cacla uma :l",\l:l cio nllura, '1"",G8 
de largura, o 5ª,-i6 do comprimento; e no pavimento su11crior vinte saletas 
ou quartos, cuja largura ó de 5"',52 ::ohre 5'" ,.rn de fundo o 1• ,2H do nltura. 
Estas dimensões mostram 4110 110 pavimento superior não se adoplou o srs­
temn cellular, visto como cada cli\·isüo tem capacidmlc aló para sois pt'&05. 

Altoracla assim a a1·chitcct11ra e o i,lano primili\·05, o segundo raio 1ms.ou 
a senit· provisoriamente, e aindij hoje serl'O de casa Jc 1lcl1i11ção. 

Alóm closlas prisões, construiram-se clou,; raios do ollic•iuas, tendo-se rou­
cl11i1l0 um ultimamente pela diminuta CJUanlia de 20:00l:rooo; o que revela a 
zelosa administração do nctual clircctor, o sr. clr. Luiz Vim1u.1 do Almeida \'alie. 

Té1n-so feito lambem obl'as extr.1011li11arias o provisorias, sendo, clculro das 
mul'lllhns, dous calnboutos c-011slruidos ju11to á porta prindpul 11.u·a O.i c·oi:­
demnados a galÕ;;, uma officiua para canteiros e outra 1>a1·a ferreiros; íóra o 
calabouço para escravo.,, o collcgio do.; menores, hoje e>.linrto, e a casa da 
aclmüiistração. 

São CElcS os edíficios da projectada penitenciaria, que bem desenham a 
vacilla~ão do pensamento sobre o l'cgimcu, 11uc so prcll:nclia ensaiar, ha qunreula 
anuo.;; muito se despendeu, e póllc-sc dizer 11uo não so tom conseguido 
ensaiai· sy$lomu alg11111. 

28 
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Assim devêra ser, \isto <'01110 .. adopção Jo systcma não precederam 03 
estudos indispcnsaveis, nccrescen<lo i11feliz111cnle que necessidades de outra ordem, 
como a ·falia <le r.asas de dcleuçào e do cxccuçüo 1lc outras penas que nüo 
a <le vrisão com lra!Jalho, dcixanuu <lc s01· altcndhlas tlcvois da extinrção tlo 
Aljube e dus auligas prisões; agglomeranJo-se no ainda nascente mlillcio presos 
e sentenciados llc t_o<la~ as ei,pecics com prej uizo 1la disciplina, 11or melhor 
que fosse o regi111e11 a<loptndo, e com perturbação do plano, que aliás come­
çara errado. 

Atlministruçii.o da prisão. 

E;ta a<lmiuislraçüo devia ser composta <lo director, capellüo, dous me<Hcos, 
,·cdor e dous anumueuses, guardas o chefes de officilm, e um ou mais profes­
sores di! leitura. cscriplu o principlos de ariU11nelica, como se <leprehe1Hle do 
art. 168 110 regulamenl'J. l\fos as cirrnm~lancias a<'ima meuciouadas nrio 
podiam deixar Je iulluil' no l)essoal. 

Já em 1837, . quando lle comcçan1 a rou,lrnír o primeiro raio, foram 
removitlos pat·a a casa <lc eorrccç.ão os escravos prcsc,s 110 ralabouço do Cai-­
tello; cm 20 <le Abril de 1856 os dct•)ulos tio Aljuhc, pl'isão que então se 
pretendia destinar para rasa <le execução <le i:.enteuça ; e a 17 de Junho de 
1859 os eomlemnados a galé3 e •á prisão simples, antes a<111arlelatlos ua for-
taleza de S:111t1 Cruz. • 

Creon-se um deposito du africanos tines, um insliluto Je menores arlesões 
e uma sooç.1o <lc bombeiros ; e, proseguin<lo-se nas obras do edilicio pt'Ojectado. 
e lendo~se <le construir as in<lispensaveis para o alojnmuuto <lo pessoal <las 
novas instituições, firoµ o <lireclor <ln casa <le corroeção encarregado lamhein 
<las respeclh·as a<l111i11islrnções. 

Ue3umiexou-so depois a casa <lc <leteução, oxliugniu-se o insliluto cios me­
nore.. artesões, cessaram a secção <le bombeiros e o deposito <lc africanos ; 
mas ainda hoje o <liI·ootor lem a seu cargo -os contlurnnatlos a galé.,, os cou-
1lemnatlos á prisão simples, o rnla!Jouço <le escravos, e as obras. 

Esles e outros serviços <leram origem a uma repartição especial, cuja neces­
si<latle tem sido reconhecida por todos os governos,-a secção Ili! contabilidade 
com um chefe e seis escrlpturarios. · 

Parece conveuienle <lellnir em novo re.gulmneuto as attribuições <le todos 
esses funccionarios, marcando-lhes maiores ,,enr.imontos o gnrnnlinrlo-llws o futuro 
com direito á aposentadoria nos casos, em que !-\ão favorecidos os oul1·os empre­
gados tlo minislcrio da justiça. 
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,A' oxcepção dos mcdicos, capcllão, preceplor e ndor qnn ó o suh~lilulo 
do direclor, n cslo dove rompclii' a nomca~ão do Lotlos. os oulros. 

. Não hn mzão para quo o 1ircceplor uào exhiha prcviamenlo a~ pro,·as 
exigidas pelos regulamentos da inslrucção pulllica, cujo inspeclor geral poder,í 
fiscalisar !amuem as escolas doslc estabelecimento. Seria igualmente do grande 
nmlagc:~1 que ,los tres medicos acluacs no menos um ahi residisse, como já 
o faz o capellão .. 

Releva pondorar que dovc havei· sempre o maior csrrupulo na escolha 
desto pessoal, por que lutlo t.lepcndc de sua moralitlado, tia cxacção consricn­
closa e sincera, com que clló dcse11111e1ihar os seus deveres. O melhor 
systemn penilcnciario de nnda valerá, sem o coucm·so dos encarregados do 
executai-o. A commissão, assim se exprimindo, rcforo-so não sú aos primeiros 
íunccionarios como e ospecialmcutc nos guardas, que ua casa de correrção 
são muilo mal retribuídos. O guar1la t.lo uma penilenriuria deve romprehc11tlcr 
e ter sempre em vista a elevatla missão tlc 1111e se acha encarregado, i11fl11i111lo 
()elos meios moraos ao sou alcance para o mcllw1·a01e11Lo e refol'll1a dos infe­
lizes, com •1uom constautomenlc se acha em conlaclo. E sobre efto assumplo 
1,om é repelir as palanas de Van der Drugghcn, 1111c foi ministro da justiça 
nós Paizos Ilaixos desde 1856 ató 1858. 

« P1·ccisa111os insislh· e111 11111 ponto l.i.o ~ujcilo a írc1111cnlos ill11::0cs, 
escrevia elle cm 1863. Se de ordinario os tlireclorc$ ,las prisões tlizc111 11uo 
nunca deixam de desconfiar das apparoncius t.lo reforma mol'al dos. preso,;, ó 
do ret"eiar que nem sempre estejam de soh1·0 .aYiso contra as exterioritl.ules 
fallazes de seus subordinatlos. As relações continuas desle.~ com gcnlo tia 
peior espccic, os expoôm ao perigo tio serem corrompillos, antes que sobro 
ella exerçam influencia alguma salutar; por 11uc, infolizmcnl'e, o mal ó mais 
contagioso •1uo o bem. Q., presos o i;ahcm pcrfoilamcnle, o ó de suppor, 
pm· exemplo, que um curioso urtigo i1obre a vida das pri~Oes illlprcsso 110 

Conihill .11/agazino de Maio ultimo sahisse da penna do algucm que nestas já 
lenha eslado. Os guardas o os iti~lituidoros, roícro o artigo, são o latlo fmro 
da disciplina das prisões. O guarda lodo o dia lcm o~ca::ião ,le entreter com­
rncrcio secreto com os pro~os, e não conheço systcma algum do inspecção 
que possa reprimir s0111clha11lc abuso. A. consm111e11cia clislo ó 11uo se o 
guarda aspira recursos supClriorei; ao seu motlico salario, n.ula mais fücil ,lo 
ouler, mediante um pouco t.le complacencia. Apparccc sempre dinheiro, não 
sabemos como, para o seu pagamento, e clle, sem risco algum, o melle 11a 

nlgibeil'll, airula IJUe nõ.o tenha l.t graut.le sagacidade. Exiflem sem tluvitla 
muitos guardas, que nunca se dei>:.ariam corromper; o cm geral póde-se 
di:r.er <1ue elles consliluem (na Inglalel'l'a) uma corporação de íunccionarios 
fieis o diguos de confiança. Não faliam, porém, razões pam Llnvidar de que 



8. ANTIGUIDADE DE DIREITO CRIMINAL 273 

216 

haja ne.,le paiz uma unira prisão, cn:le nf10 se encoutrc cx"ej;ção a esLa re­
gra, e muitas wzcs mais de uma cxcepção. » 

O director da ·casa de correrção i11f.>rn1a 11ue, rom a diminuta relribuis-ii'l 
que se promell!l, não se p:idem obl~r aetuahnenle guardas <lu completa con­
fianç1. 

« MniLos, cliz elle, p~rmaiuiccm ap:mas o tmupo 11000!-Sariu para c,nconlrar 
emprego melhor, e a tlemis.~ão, que pedem, não pÓll<l ser-lho~ nrgad::: ol,ri­
gando-me, 11namlo ha falt11!! e111 uumcrn tal 11uc cmlnraco o serviço, a acdb1r 
passoas i11leiram~ute desoonhecidas. » 

O cnlnhouço compõe-se dus escravos apprehendidos pala policia, rcmeLliclos 
pelos respectivos senhores e embargados ou 1lupositntlos jmlici.iÍmenle (Decnilo 
n. 18!)6 de U tle Fevereiro de 1857). E' elle alJl'.}S uma de1iemlenria e 
parle da detenção, onde ficará mellior, par in11uedialamente sujeito ao chcfo 
de policia e á~ justiças civis, se o governo não julgar mai:1 acertado sup­
primil-o desde jn. Em todo o c-0.so não púde rontinuar sob a ad111inislra<;J10 
do director da casa ele corrooção, que conslantemente tem repre.~culatlo a i11con­
ve11ioncia de semelhante accumulaçl\o. 

Os condemuados á prisão simples não ficam hem collocados cm 11111a casa 
de prisão com lrahalbo e conforme o sy:.tema rellular. E' com prcjuizo tia 
uis'Jiplina e da boa ordem do estabelel'imculo •1uo alli continuam alujai}os tlesde 
1859. 

O mesmo pensa a ro1umiss.i.o quanto noJ c·omlemnados a gal6s, a menos 
que seus serviço.; não sejam uecossario3 para as ruturas conslrucções. Ainda 
assim será im.lispensavel dar-lhes n1gulamcnlo, conservando-03 ron,philamcnte 
sepJrc1do3 do, coademnadoJ á prisão com Lr,1halho. 

Condição physic-8, hygie11icn u snnitaria <la pdsiio. 

O est.'ldo não t~m o dir.iilo 1b empró.lgar como castigo uma pr1si10, ·11110 
por sua natureza e ciroumslan'Jias exerça influenr.in pcr11icio3a á saude dos seu­
lOll'.liatloJ ; e, soh o ponto de vista da instituição, lo1los os e..~rorços par., a 
rdíorm:1 moral serão incffi-iazes, se não íorem acompanhados do., meios ne'.:es­
snrio3 no b~m estar physiro. 

O lo::al destinado á casa de corro~ção cm uma pe11uena rollina o[erecia 
lodas ns condiQOes • de salubridade: foi essa uma tias rilzões de preferencia 
oxpre5Samenta men!lionadas no aviso tle 19 de Outubro do 1833, de que, 
porém, não Ozeram cabedal os executores <la obra, como se iníel'e do rolalorio 
apre:;onlado em 1817 pelo miuic;lerio da justiça que, annunciando o progro~so 
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da com,tru:ção 1lo t:t·l::~dro raiv, a~rescenln-« fo:-am lia,;mont.aJos Jous grandes 
mot·ros llara a faclura do.;Lo raio e da muralha do la1lo Jireit•J. » 

« As leis <lo hygicnc, diz o aclual dil'()('lo1·, não IJl'(lsidinuu ccrh1111011lo á 
e5colha do lugar on<lo está con~truida a penitenciaria da côrlo, e nem as mo­
dernas regras Je nrcliitcctura nllsto genel'O lie construcção. So em vez det;se 
100111, íosse preferida uma das colliuas tlosla capital, a penitenciaria, c-0m o 
seu indispensavel quadl'ilat.ero do muralhas, mula Í,lZ(mdo por consoq1rnncia 
recaiar quanto á S(\,aurança dos presos, o livesse habitaÇôcs e officinas suílicien­
temente ventiladas, pela fórma convexa do terreno, não olfcrecoria oul1·0s ele­
mentos de garantia para a hygiene da prisão? » Rclalurio de 1869. 

As ccllas, maiores quo as das prisões <lo A.uburn o de Sing-Sing, sào 
1liariamenle varri<las pelos contlcmna<los e as galllrias pelos serventes, que as 
lavam uma vez por semana. E' tio notar, porém, qne ao mllnos nestas não 
exista agua ell"anada para ser fal'ilmente distrilmid11; e tJue não lenha sitio 
ainda ndoptado o systema dei esgoto hojo gerahuenlo :ulmillido como meio de 
limpeza. Os cubos, Je que se servem os prllsos, são ,guar,la<los nas ccllas 
durante 11 noite ; o por elles vasados lio manhã em uma pequena valla uberla 
no pateo central. 

Segumlo -O regulamento deve conter catla relia habitaila uma barra com 
travesseil·o de madeira, um lamhorcte, Ullla hilhu ou 111m·ln1;mi tl'agua, u111a 
cadeil'a de relrcle, uma vassonra, um pente fiuo, dous rohertoros 110 algmlão 
e um do lã. Em vez da bilha aos prc~os se fornecem dous ranlis, ou Ires 
Iih·os d'ugua; e além dos cobe1·tores uma cami~ola, quo conslilnc Lodo o :iga­
salho durante 11 noite. Nos subbados são os mesmos presos !Jar!Jcados, o mou­
salmenle cortam o cabcillo á escovinha. A roupa e -0s cobertores Rão mudado-5 
de oil.o em oito <lias. 

Existe uma casa ele banhos com dez banheiras àe granito extmhiào do 
eslabelecimonl.o, sendo duas com chuva. Todas estas banheiras são completa~ 
mente indcipendenLes e vigiadas, mas muito esh•eitas e defeituosas em sua 
conslrucr.ã!>, como se nota á pl'imeira visla pelas dimensões <le 1"',-l5 do com­
primento, 0,60 de largura e 0,53 <le fundo. Cada preso toma dous Junho,; 
frios por semana, salvo 11uantlo o medico prcscrern banhos 11uentos. 

Segundo a tabella annexa uo <lecrnlo n. -i.U.8 de 2H de Dezembro ull 

1869, á excep<;ão das scixlas feiras em que se disll'ibue pllixe salgado, a ra~.ão 
dos presos consisle em uma libra <le carne verlie aos domingos o quintas, 
meia de carne secca nos <lemais dias, além tio füijão, arroz, farinha e ver­
duras, e oito onças de pão e cate. Os viveres são to<los de boa qualiliade, 
sendo o fornecimento pro\'iamente cxnminado p-Ol' um medico, como prescreve 
o regulamento. 

Da exposição ila planta do cdificio não consta que se tlestinasso lugar 
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algum para eníermaria, esc1uecimenlo nolaYel, que bem deixa vei· a incuria 
maniíeslada mais do uma vez na conslrurção rlesto custoso edificio. 

Nos modelos dai- prisões centraes (stalc 1n·iso11s) e elas r,1sas do corrcçrw 
nos Estados Unidos tia America do Norto, o mlilirio central 011 torrn, ro11té111 
110 primeiro andar a re,il.lenria do direrlür e gu:1rJa~. no ,;,':-'11ll,fo a c:pdla . 
.: no terceiro o hospital. para onde os presos enfermo~ s.io guind:idos por meio 

do um rnachínismo especial (e/e,;ato11. i'\o paYimcuto terreo deste odificio do 
forma oclogom, fica a cosinha. 

Na casa do correcção, onde nem ao menos so destinára lugar para e11íer-
111aría, foram aposentados os presos eníermos em nma das galerias do respec­
lin1 ralo, a scgumla do !ai.lo 110 nascente•, firaudo Jl0r isso reduzidos a 1i5 
os '.200 cubiculos 11uo existem para os condcmua1lo~. E' de indeclinavel ueces­
sida,fo a r.ouslrur.çii<J cio uma c11ícrmaria ,.,,.li as 11ro1>orções e clh·isõe:- ro11,·c-
11ic:11tus para o caso do mole~tias contagiosas. Existe, porém, quasi • coucluida 
uma divisão para alienados, no pavimento terreo do raio de oficinas recentc­
menle construido. Contém Ires ccllas íorles para loucos íuriosos, 11uatro para 
pacificos; salas deslin.1das ao medico o a auto11sias ; sala t.le lrabalho e quartos 
pa.rn enfermeiro e para serventes; casa de banhos e dur.has, rouparia, sala 
de entrada, o duas cellas de granito para condemnados em l'ircumstancias es­
periaes, quo possam por em risco os empregados. füta tlivis~o tí abastecit.la 
d'.agua, com esgotos e gnz; e segundo o parecer da junta do hygiene publica 
reúno as condições neressarins para o fim a que íoi destinada - do hospital 
dos condomnados loucos. 

lia presentemente Ires medicas, sondo um extr,ummerario. Elles dividem 
entro si o -'sorviço da casa do rorrecção e o da r:isa de ilctençüo. 

A pezar da boa ordem e do asseio qne o actual director tom mantido no 
l'Slabelccimenlo, os deícitos da couslrucção alfectam pcrniciooameute a saude dos 
presos. Aquclle íuucciouario cuja experiencia o zelo dão certo cunho de exacção 
,is suas obser\'ações, ponderou em um de seus ultimos rclalorios o seguinte: 

« Pelos dados colhidos quando medico, que íui dez annos nesta casa, 
estudando a clinica especial da penitenciaria, cheguei a persuadir-me de 11uo 
a pena maior de dez aunos equivale em regra a uma sentença do morte. 
São muito raros os que cumprem este tempo, o se por acaso cumprem, não 
tenham adquirido lesões graves, que os constituam valeludinarios, durante o 
tempo mais ou menos limitado dç vida que lhes resle. Os moços se resistem 
ao vicio do onanismo, se não se entregam a elle, têm um ho1:izonle largo, 
podem sor postos em liberdade muitas vezes ainda cm tempo t.le ser uleis a 
si o a suas familias; mas o homem, já na idade madura, ou ua velhice, que, 
cm vez desse horizonte largo, tem apenas as mumlhas da prisão, poderá sup­
portal-a como o primeiro? A observação sempre conronceu-1110 do contrnrio: 
as enfermidades, que • accommetlem os homens maiores de cincocuta aunos, do-
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mandam, além do ll'alament.o lhcrapculico, uma hygicno quo não pó1lo ser 
observada nas ~ regidas pe!o syslema penilcnciario. » 

O local. do edificio e a sua má conslrucção, ~cm o ar o a luz 11:iccssarios, 
pela Interposição dos pavimentos em ca1la ordem de cubiculos, concor1·cm 11ara 
a falta que se nota de suficiente Yenlilaçllo. A 1·enovação ou subsliluição do 
ar 'Viciado durante n noite, pelo exlroo1·tli11ário numel'o tle bicos úe gaz e pela 
accumulação de presos, é íeila lculamcnle e com muiln difficultlade, deman­
dando um meio arlillcial, aliás cmpregallo cm prisões melhor construidas. E' esla 
a causa principal do excessivo numero de euíermidad~ llos orgãos l'espira­
lorios. 

O passeio tlenll'O das galerias tias ccllas não é emprtlgado, nem poderia 
aproveitar pela eslreileza dos corredores, onde não ha sullicieule venlilação; e 
o exercício· ao ar livre s6 !em lugar cm paleo acauh111lo, não podendo deixar 
tle impressionar lrislemeute o especlaculo tios presos, que uns após outros mar­
cham lenla e silenciosamente, do braços encruzados e olhos pregados no chão, 
para íazere111 em poucos miuulos alguns pequenos gyros em cada dia. 

E' este um dos perniciosos resultados tia má construcção, visto ficarem os 
presos privados até dar1uellcs p:isscio, tio que gozam os cncar~rados cm prisão 
cellular allsolt1ta. Homens que lêm de passar toda a sua vida cucen·urlos em 
uma prisão procisam 1le cxercicio sufíicicnlo para, ao lado rio abalimcnlo das 
raculdades mol'Ucs, não perde1·cm progre~sivameute a~ forças physicas ai.é com­
plet.o <lesfallecimenlo; po1len<lo-so nesse caso cqu_iparar a reclusão á execução 
lenta da pena tle morte. 

~ De Junho de 1850 a!ó Dezembro de 1869, observa o. direclor, íoram re­
colhidos a esle estabelecimento 1. 090 condomnados, dos quaes falleceram '.iU5 ; 
e, com relação no i1umcro de anuos tle pena a cum{ll'ir, vemos 11uo a mortali­
dade rol nas penas me11oros : 

De 2 anuos ............... 2 .,. 
De '! a .Caunos . . . . . . . ... 17,2 ., . 
De ,1. a 8 )) ........... 31,58 ·/. 
De 8 a 10 )) ........... .½6,8 .,. 
De 10 a U )) ........... .½9 ., . 
De U a 16 l> ........... 50 .,. 
De 16 a 20 )) ........... 3:l,3 .,. 

Dos maiores de 20, de 3:2 morreram 27 1 Quasi lodos e não t.odos por 
qne dous foram· perdoados, dous removidos e o nnic-0 que existo começou a 
cumprir a pena perpetua 110 {lrincipio do anno passado. » 

~ Se abatermos do tola! os condemnados a penas menores de dous annos, 
o rosultatlo será-que de 656 penitenciados falleceram 236 ou 36 •/.1 » 
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Parece, pois, de urgente necessidade tomar alguma providencia, que nou­
lrallze esse e!Teilo deleterio da pena de prisão no aclual etlíficio. 

No qi.1e potlia, mi-o a commis~r10, 1lclermi11ando quo os presos do ·melhor 
comporlamenlo dossom os seus passeios em uma iÍroa mais ,·asta, ondo no meuos 
durante uma parle do dia podcssom rosµirar ar livre. 

Do lado do portão interno da muralha se preparou para esse fim um 
jardim· espaçoso, onde os condemnados da terceira classe gozam hoje de algum 
oxercicio. 

Inspirada dos mesmos sonlimentos resolveu a conunissl\o maudar trancar o 
tenebroso curccre conhecido pelo nome do cc/1-ula obscura, substituindo-a por 
outras lambem privadas de luz. ConsL~lia n11uella prisão em um vão do pavi­
mento superio1· com 3• ,5'.2 do comp1 imonto sobre 1 •, rn do largura, lendo na 
maior altura 1",98, e na menor 1·.10. Esla fórma é deY!da ao teclo em 
abobada da limiladissimn cella. Mas ahí, fechada a pequena poria, não era 
possível a indispo11~avel renovação do ar, corrnudo JJerigo a existencia do 
co11demnado. E' certo que pelo mesmo motivo semelhnnte genel'O dA castigo 
só era applic.ado rams vezes o com as procauçõe;; de que trata o di!"oclor 
0111 seu relatorio do 17 do. Março de 186\1. 

Condição moral, religiosa e iustrucliva. 

O cnllo praticado na casa de correcçr10 é unicamente o catholico romano, 
pormillindo-sc, porém, ao preso seguir outra religillo e cultirnl-n em sua colla, 
som obrigação de compu1·cce1· ua capella, 110111 do assistir a aclo algum do mito 
diverso. 

O cnpcllão é o admiuistrado1· do lodos os sacramentos, e diz missa aos 
domingos e dias de guarda a que assistem os prews e o dircc1or do estabe­
lechnento. Antes da missa costuma a11uello sacerdpte dirigir uma exhortaçã.o 
nnaloga ás circumslancias do audilorio. Nos dias utcis, co11fom10 o regulamento. 
um dos 11resos na occnslão em que vii.o para as ollicino.s dovedn reciLnr uma 
oração, que os oulros acompanhariam meutalmeule. Esta parte, porém, não está 
mais om pratica. O Vialico e a Extrema Uucção são administrados na enfer­
maria e n Eucharistia ua capella : o casamenlo é permillido unic:unenle em 
m·tigo de morte. 

O regulameulo pr~reve a creação de escolas para os pre5os aprendcrell\ 
a ler, escrover e as quatro operações da ariUimelica. Consta 1111e em algum 
tempo se pretendeu instituir este molhora1ne11to, mas é ccrlo 11uo só em 18ü8 
foi elle ndoplndo defiuillvamente, autorizando-se o dircctor tl. contratar pessoa 
ldonea que, sem perlurbaçl\o do regímen penitencio.rio, rezn o aviso ele 25 
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do Agoslo, inslruisso os presos nos nulimcntos da g1·.1mmalica o ila arilh­
melica. O eapellão, que á mal retribuido, foi convidado para se occupa1· ilcsta 
larefa, mediante uma gl'atificaçiio addicioual ; o que tem feito até hojo. A escola 
r,omeçou a 2 do Setembro o abria-se ás terças, quintas e snbbailos tia meia hora 
ás duas da t11rde no edi0cio que provisoriamente serve do capella; agora func­
r.iona todos os dlils, exeepto ás quintai,-feiras, re1111intlo-sc os prosos junto ao 
quartel tia guarda interna. Em 1868 foi frequentada 11or qunrnnta e quatro presos, e 
aproveitaram quinze : nos outros annos deram-se as soguintcs relaçoes entro a 
ftoquencia e o aproveitamento : 

1869 .......................... . 
1870 .......................... . 
1871 .......................... . 
1871 .......................... . 
1873 .......................... . 

Fre4ue11cia Apr~vellamento 

5:! 
39 
51 
M 
:15 

36 
:Ili 
'2fi 
3'1 
27 

Está, portanto, ainda pouco desenvolvida a instrncçüo cscolastica, •1ue não 
tlero limitar-se á leitura e escripla e á grammalica nacional. 

Desde Agosto de 1870 o capcllão roside na casa do correção, ondo se 
tlislingue por seu zelo e solicitude; mas tão elevada missão couvem que seja 
pree11c!1ida por pessoa, que se dedi111ui exclusivamente á instrucçii.o rnligiosa. 
desprendendo-se lambem de quaesquer outras occupações, que Lenham íórn tio 
estabelecimento. A. osphera do c11si110 devo ser alargutlu C conlh11la li UIII pre­
ceptor nas condições e com as Yautagens co11fcritl:is aos proíessores publicas. No 
longo decurso da pena podem a maior parte dos presos aprender, além fia leitura, 
calligraphia, arilhmeliea com· o systcma legal de pozos e medidas, noções 1Ie 
geographia e de bisloria, e o desenho applicado as artes e officios. 

O capellão é o conselheiro intimo 1l0 preso, o amigo que, fallando-lhe á 
consciencia o despertando-lhe o soutimenlo moral, obriga-o a reconhecer a 
justiça da coudemnação e a _arrepender-se do mal que commetleu. Sua missi10 
6 puramente espiritual, e niio entende com a disciplina propriamente dila; mu~ 
nem por isso deixa de concorrer, e pod~rosamente, para o fim commum d11 
moralisação do criminoso. A' luz do Evangelho o capellão convel'le o chama 
aos bons principias aqnelles infelizes que muitas \'ezes, quasi sempre, por falta 
de direcção conveniente foram arrastados e se entregaram á pratica dos crimes; 
levanta-os da humilhação em que jazem, fortifica-lhes o senlimculo do bem o 
lhes inspira corta energia moral pela confiança na· justiça eterua e na bondatle 
inexhaurlvel e illimilada do Omnipotente. Não poderá empregar-se em outros 
misteres, sendo todo o seu tempo distribuldo e occupado nas visitas diarias 
lÍS e.alias; e sua allenção applicada no ensino dos preceitos de nossa religião. 

Convem que sejam recabidos 110 eslabelccimenlo, qua11do nec~al'ios, o:; 

mini11tros dos outros cultos. 
29 
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A biblioU1ee;,i rompõe-so de mais de seleceutos volumes, lidos aclualmento 
por algum dos pl'esos, quo, quando c-,udemnado, linha j,i. alguma iustrucção. 

Por aviso de 13 do Dezembro do 18fif, foi aulol'izada a ahcrlura •las 
olliciuas do alíainw, canteirn, con·ooiro, carpinteiro, encadernador, fc1·rei1•0, 
runiloiro, marciucirn, sapateiro, tanoeiro, o torneiro, alóm 110 unta lavanderia. 
A~ duns ultimas, po1'ém, não prnd11ziam l'Oceita, nem lmbilitavam o condcm­
uado a ganhar a propria subsislencia, •1nando, concluido o tempo da pena, 
11odesse íazer uw de sna libe1xlado; por isso íoram supprimidas o snb~liluitla~ 
·por oulrn de mais vanlagom, como prescreve o arl. 32 do regulamento. As 1p1e 

hoje fuucciouam i;üo as já mencionada➔, e a ele mai·morist.a, 11uo 1cm da1l0 
bom resultado. 

Estas offiriuas com a lavanderia, e a pa1laria que igualmente se estabele­
cera, prOlluzirmn no oxercirio llo 1872-187:J a recllila do 75:G0i~M;'j8, tendo 
se elevado a do.,11cza lotai do e~labeledmento a J ~ 1 :7!l5ii5HJ. 

o~ presos emprngados como canteiro e ferreiro gozau, sempre de melhor 
s,mde; os_[quo se applicam ao offi·,io de sapatctro soffrem mais do que os 
outros. 

Cada offirina tem um me~tre que dirige u,; trabalho~. Os 11rcsos ~ão ahi 
divididos em turmas <pre nunca exre<lem a vinte, 110111 contém menos de cle;r. 
condemnados. Estas turmas são immediatamcnte dirigid.1~ por outros tantos 
chefes, cuja inspccçi'io não pode ser completa pelo grande numero de iu~pec­
rionadoH. 

Parece conveniente que rada turma seja co111110sta de 11111 numero muito 
mais limitado, d11 •1uatro ou cinco 1iresos, por exemplo; liaudo da moralidmlo 
dos mestres o comportamento dos discipulos, corfonne o systmna empregado ,le 
rigoroso sileucio <1110 assim será màntido ; ou de toleraucia de uma cover~ação 
ulil e sobre o trabalho, de quo se occupam 11a ollicina, com a attenção ncce~­
saria para so evitJrem as más pralicas. 

Os lrahalitos começam pela manhã,· meia hora depois do toque de tfos­
pcrtar, que é dado ás cinco horas, nos mezes de Novembr~ a Janeiro; ás seis em 
:Maio, Junho e Julho; o ás cinco e meia, no~ outros mezes do auuo. lnterrompid~ 
pelo almoço e pelo jnutar, terminam no tO<(U<l de cõa, islo ti, ás· seis da tard1J, 
em Novembro, Dezemb1·0 e Janeiro ; ás ri11ro e111 ~faio, Juuho e Julho; e .ill 

cinr8 e meia nos outros meze~. 
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O::i presos. 

Exislcm al'luahneulo na casa de conceção 137 senlo11oiados., 11111, 11ode111 
distinguil'-so do sr.guinle modo : 

Raça: 
Bl'anoos. 
Homens de cõr. 

Nalurnlidado : 

Crimes: 

Nacionaes. 
Estrangeiros 

Contra as pessoas. . . 
Gonlra a propriedade . 

Termos de sentença : 
Um auno e menos de dous 
Dous e menos de tres . . 
Tres e menos de quatro . 
Qualro e menos de cinco. 
Cinco e menos de seis. 
Seis e menos do sete. . 
Oilo e menos de nove . 
Daz e menos de onze . 
Onze e menos de doze . 
Di>ze e menos do lreze. 
Vinte ..... . 
Mais de vinle. . 
Prisão perpetua . 

92 
45 

f18 
7!J 

137 

Ul7 

H 
10 

-i 
29 
5 

2Ci 
2,i 

3 
2 

rn 
3 
~ 
,{ 

137 
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Moralidade: 
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Comportamento regular . 
lncgular ....... . 

Comlemnados o roincidenteg : 
Primeira. condemnação 
Segunda 
Terceira 
Quarta. 

!13 
H 

137 

125 
10 

1 
1 

137 

281 

De • Julho de 1850, quando começou a funccionar a casa de co1Tec\:ào, 
até o ullimo de Dezembro do auno passado, foram recebidos naqnelle estabele­
-Oimemo 1265 condemnmlos : 

A menos de dous mmos . 
A dous e menos de quatro 
A quatro e menos de oito 
A oito e menos de dez . . 
A dez e menos de quatorze . 
A <Juatorze e menos de dezesois 
A dezeseis e. menos de vinte 
A viutu e mais . . 

Total. 

Kxt1c11ção de sentença: 

Som·e1·a111 toda a peua 
Foram perdoados 
llemovidos 
Deportados 
Evadiu-se 
Falleceram 
.Existiam em Dezembro 

, . 

Total. . • 

, 

.t9ü 
200 
311 
95 

103 
H 

15 
36 

1265 

780 
63 
22 

2 
i 

~60 
137 

1205 

Os fallechlos. estão parn o . numero lotai na razão de 20,5.'", para 100. 
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Disciplina. 

Os senlenciatlos, logo (JUO são rncebidos 110 e~labelooimenlo, passam por 
um pequeno período do provação; período tJUO dum poucos dias, conforme o 
tempo da pena, e consiste em reclusão completa sem ll'abalho algum. 

São divididos em Ires classes. Ainda que ellas não ,~e distingam por grnn~ 
des vantagens, foi o primeiro tmbalho tla commissão ouvir o Liirector sobre o 
procedimento de cada sentenciado, e classificai-os conforme a sua condição moral 
e tempo de prisão; collocando na primeira classe, 87; ua segunda, 45; e ua 
terceira, 10. Existiam então U2 presos na divis.'io criminal. 

Com esta medida, aliás tle observancia do 1·egulamento, leve tambem em 
vista a commissão despe1·1a1· o estimulo dos . sentenciados, alimenlaudo-lhcs a 
esperança tle melhorarem <le condição - por se111; proprios esforços. 

Na mesma oceasião determniou que os da terceira classe fizessem exer• 
cicio em um pateo especial, ajardinado e mais vasto. 

Existem actualmente : 

Na primeira cli1ss0 

Na segunda 
Na lerceil·a 

Tola!. 137 

Segundo o regulamento os 1,rcsos da p1•imeira goza111 do um passeio de 
quinze minutos por dia, podem escrever e receber cartas ile seus parentes e, 
de dous em dous mezes, visitas tle seus pais e filhos. E'-lbes pel'miltido soe­
correr suas familias e comprar com a parte disponivel do pcculio, que foi 
estabelecido, utensilios para escl'ever e malerias primas 1rnra trabalhos, a que 
queiram applicar-se nas horas do repouso. :Este deve durar uma hol'a, hora e 
meio, ou duas horas, conforme a estação do aimo. 

Os da segunda classe, alóm daquellas vantagens, têm por dia outro passeio 
tle quinze minutos, Isto é- dous passeios, sendo cada um de 11uarto tle hom; 
recebem visitas de mez em mez, o po«lolll comprar pão igual ao do estabclo­
cimenlo. O repouso é de mais meia hora. 

O,:; da lerceira classe, que ~ a melhor uo uctual 1·egimen, passeiam 
o dobro <lo tempo permiLtitlo aos da segw1da, ou uma hora por dia ; recebem 
igualmente os visitas de mez em mez, send~lhes privativa n vanlagem de comprar 
!ruelas. O repouso deve ser de mais meia hora que o concooido aos da segunda 
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das.."C, durando por Lnnlo duas horns nos me:f.l's de Maio, Junho o Julho ; 
duas Jaoras e meia em l•e\'cl'eiro, Março, Abril, Aguslo, Sclcmbro " Ouluhro; 
o tros horas na oslação calmosa de Novembro, Dezembro e Janeiro, o 11ue 
parece excessivo. 

Na pratica essas diO'erenças de repouso 11i10 Wm sido observadas, conc.e­
dendo-se o mesmo lompo a todos o.q 11re:,-0s e som alteração 11uanlo ás estações 
cio auno. 

A parle di!lponiwl do perulio é a mela<lc do mesmo peculio. Este, para 
o!! lll'esos da primeira classe, consiste cm um quarlo do valor 110 seu tra­
balho; para os da segunda, em um lerço ; o para os da terceira, em melado. 
A outra metade do peculio, chamada de rese1·rn, é duslinada á subsislencia e 
eslabolecimeuto dos que cum111-em senlença, ou !\ão perdoados. 

As .visilas nunca duram mais de meia hora e são feilas clianlu 1los guardas, 

4110 om·em a co11vorsaçilo, colloc:mdo-sc cm uma 0flrnila dhisãu 1l0 loculorio 
entre o proso e o visitante. As cartas 1>o<lem ser lidns e relidas pelo direclor. 

Só os presos do comportamento regular, depois -do passarem um anuo na 
µrhueira e dous na sr.guuda classe, são Lransferidos para a terceira. Em 
todas an<lam de braços eucruzados, e uns após oulros, sem estrepito, dislin. 
gniudo-se enlão unicamente 11elo vestuario, que é goralmeulo de algodão Lrançado 
aml, com um signal !10 peito <lo Ires pollega<las, foito <le pa11110 encarnado ·para 
011 da primeira classe, verde para os lia srgunda e rôxo para os da lerceirn. 

Não se cogitou do incenli\'0 das recompensas, nem se procurou ensaiar o 
cmp1·rgo 1le peuas moraes; e posto não soja aulorizado o casligo corporal, 
cuja falia se fará seulir em qua1110 se não adoplarem as penas tle nahu·eza 
moral, as que têm applicação não parecem ~ullicie11Les para se oblcr o silencio 
ai>solulo, o isolamonlo moral, como oxigo o sr~Lema. Consistem: (a) no tra­
balho solilario ou do larora; (b) reslricção alimonlarin 011 jejum a pf10 o aguil : 
(r) collula obscura, nunca por mais de seis dias consecutivos; (d) passagem do 
classe favorooida para a mais ausléra; (e) ferros. 

Não havendo estimulo, nem esperança de melhornmenlo de condição, o 
apenas a das vantagens insignificante., das classes superiores, o desespero do 
!-ellte.nr.iado, excitando-lho odio proíundo e disfarçado contra o prelendido meio 
do corrigil-o e regenerai-o, da1·-lhe-l1a rorças para zombar sempre e desprezar 
ns penas, cujo em11rego se limita ás uecessida<lcs 11hysicas, ao maior ou menor 
~olfrimeuto do corpo. 

A experienoia tem mostrado que aindil com os meios os mais rigorosos, e 
até barbaros, não se cousegue o fim, que se le,·e em vista, com a adopção. do 
srstoma de Aubun1. 

Duranle a noilll, i:slo é, por mais de dez horas pai;sa o preso cuconado 
em uu1 eslreilo cnbiculo, oude não se lhe confia a propria roupa, que ti obri-
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gado a despir e a entregar aos guardas, cnrolmla o ala<la pelo cinturão r.0111 

que anda. 
De (lia, embora tenha tio reuuir-se u seu~ companheiros, não póde fal-

lar-lhei1; não lhe .; permittido fazei-o aos urnsmos olficiae;; ou mostres Sll niu• 
para lhes pedir alguma explicação ou objertos tcmlente:, ao trabalho. 

O isolamento, o silencio e o 111ulis1110 s.10 a maxima disciplina, á que ~e 
procura altingit•; mas não é possivel con,eguil-o por maio1' q11e seja a inspecção, 
a qual é continuamente illudida na passagem da~ i:ella~ para us patoos ou para 
as olficinas e vice-versa; na propria uílicina, onde íadl é quebrar o silencio tl 

estabelecer conversação, uma vez que os presos o façam em voz baixa, nã.J 
podendo ~r devidamente vigiados cm turmas de tlez a vinte condemnado$; 
ainda mais íacil é ententlerem-se por ~ignac:; H gestos, e isto sempre aconf.o1;<l 
,1uando os guardas dislrnhem sua l.\tlew;fw com qualqum· dos presos, ficando os 
onlros livres para sustentarem entre :,i uma corrcspoudcucia, tanto mais a11rc­
ciada quanto Qmior íôr a prohibição e impotente a vigilaucia. 

Para esta quebra de disciplina não concorrem pouco os tlefeito,; nota,lo,; 
na construcçi\o do mio, em 11ue hoju eslá a µeuitcuciaria. 

E' sabido 1p1e o isolamento completo não se oblem nc111 pelo systc111a 
cellular absoluto, em que, além tia co11li1ma separação, :-e crnp1·eg11m outro,; 
·meios mecauicos, como o uso de mascaras, e a constrnrção llll ca11clla~ e ,le 
ucolas, tio mudo que o capellão e o me~tl'll vejam e ~cjam vi~toi; pelos prn,;•"'• 
l!Clll c1ue estes possam avisla1·-se. 

Condusiio. 

O regulamento de 6 de Julho ,le J 850 impõe • á co1111111ssao o dever de 
indicar o que íór conveniente uo melhoramento da instituição. Ellu, pois, 
não se limitará a aconselhar a revil-ã0 tio 111031110 reg11lm11ento, cuja refo1•n1;1 
aliás tem sido constantemente solicitada. 

Depois da adopção do 11\ano do aclual etlificio, .i experiencia tem snggeritlo 
outras regms tle tlisciplina mais conformes ao objccto do systema penileuciario, 
que consisle na combinação e harmonia ,los meios de inlimitlação com os ,111 
reforma e regeneração do conde11111atlo. 

A melhor disciplina das prisões, está hoje l'econhecido, ó a 11ue não con­
tra1·ía e, antes, se auxilia tia natureza. « Tralantlo do melhorar o homem, quer 
tlenlro quer fóra tias prisões, lenhamos sempre em visla, pondéra o dr. Wines, 
os grandos priucipios, que o creudor lhe imprimiu na alma com 1racos inde­
leveis. Entre es;es principios o tia sociabilidade, ou a aptidão e ·lendcncia 
para associar com os seus semelllante~, é faculdade rundamenlal que deve 
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ser rcspeilada e garnulida om Ioda,; as insliluiçõcs tia sociedade, em que elle 
,·ivo como uma das ío1"ça11 mui,; imporlantoi:; do sou progre:11111 o do.;011rnlvi111011to. 
Não podemos desconhecei-a, quando prcte111le111os a corroeção dos que i11co1·1·eram 
na lei penal. » 

O capillio Alexandl'O Maconochie, que na phrase daquellc sabio rcío1mador 
da disciplina das prisões era o homem mais profundo na philo11opbia das penas, 
dizia: Man i, a social being; l1ú duties a,·c sncial; and 011/y i,l society, as 
I think, can lte be adequate/y trainecl for it. 

« O criminoso deve ser melhol'ado em sociedade pal'a II sociedade. Foi con­
rorme este principio que Maconochle h'atára os degradados da ilha de Norfolk, 
para onde era mandado o refugo, os criminosos da peior especie, os rcincidenle~ 
e incorrigiveis das outras colonins iuglezas da Au~lralia; mas sua lareía, ello pro­
pl'i0 o confessava, não fóra difficil, como se suppuuha, nem os resultados que 
consegnira tão maravilhosos, . como pal'ccinm ; por que o mcthodo que cmpre­
gára, tanto alli como depois em Dirmingham, consistia em auxiliar a oaturezn 
e não contrnrinl-n, como o faziam a . maior parte dos administradores de 
prisão. J> 

« Esta theoria nssellada pela exl'o1·ii•ncia do coronel Monlesinos em Valonda, 
110 ronselhciro vou. Ohermaic1· cm Munich, do sir Waller Croflon na lrla11da, 
<', ulliimunoule, pela ilo romle Sollohul> em Mosl·ow, e 1,ela do dr. Uui­
lhem1e na Penilencioria do Neufchatel, eslíí om completa opposiç,ão com o.~ 
syslemns existentes dl' diseipliua 11enileneial'ia. » 

Nestas e na maior parte das prisões o couslrnngimenlo, a cool'ção é a 
íu1-ça suprema empregada para rerormn dos condemnndos. O sysloma lia sepa­
ração continua é a expressão mais perfeita do ro11slranghne11to, mas o do silencio 
ou mutismo, como foi adoptn<lo nu • casa de conceção, não se 011põe menos á 
natureza do homem. « Ambos tê11t uma base conunum-o isolamento com lraballio: 
no primeiro o isolamento realiza-se pela separaçãu absoluta dos corpos dia e 
uoilo, sendo o trabalho feito deulro das ccllas: no segundo o lrabalho tem lugar 
nas officinas, e o isolamento se manlcm á noite pelo cnr~rrnmenlo dos senten­
ciados em suas cellus respectivas, e de dia pela imposição do mais absoluto 
silenrio: os corpos dos sentenriados ficam rcw1idos dentro da officlna, mas sua~ 
almas so conservam oompletnmente !!eparadas ; e, poslo se rnrillquo uma 11ssociaçf10 
material, ha ahi uma solidão mental. Assim, lauto em um como em outro 
syslema não se observa o principio da sociabilidade, e se estabelece certo gcnero 
de escravidão domestica. » 

« Separar o homem para sempre ou por longo espaço d& tempo da sociedado 
tios oull'OS homeus é comlc11111al-o á morte inl11lh1cluol o moral, como tliz Y,111 der 
Brugghen ; ou arrojai-o a um estado peior tlo que a morte, cuja agonia 110 

prolonga indeflnidamenlc, o do embrutecimento e 110 idiotismo; ó Yiolar as leis 
tia natureza: o que nunea se pralj('a. impunemente. » 
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Os systemas que se basoam no isolamento são uma exageração ,la neces­
sidade de separar os co111le111mulos uns dos oulros, p;1111 c,·itur il contaminação 
du vicio., o ensino tlo Cl'ime, a c-orrupção om fim tenlo.tla o l'Onscg1\ida pelos 11ue 
11\m descido ao ultimo degr.ío lia pe1·versida1le. füsa scpara~ào, porém, não deYo, 
uem póclo ser absoluta o eterna, por quo seria dc~truir 11111 11111I por outro mal 
maior. O tratamento individual do proso, a l'la;;siílcação delle conformo o seu 
mere~imento provado é a pri111eira neces$idnd.o llo um regimcn bem combinaclo. 

Cumpre obsen·ar que o maior criminoso conserva sempre o direito a ser 
1·espeitado pela sua natureza intellectnal o racional. E' o que não se teve cm 
vJ~ta nos systemas do separação mecanioa, como condiçr10 do reforma moral. 

« Alli, como diz o e:icriptor atima cilallo, a autoridade 1·ecebo diariamente 
certo numero de objcctos humanos pam alojar, vestir, sustentar, fazer trabalhar 
regularmente a tanto por dia, e estes objectus humanos tratados 00111 uma regu­
laridade mcoanica - Ião p1·ccisa e tão mortotona - acabam, elles prop1ios, por 
considerar-se mais como objectos do que como soro.~ mornos o rcsponsaveis. >> 

E' conhecida a judiciosa phrnsc de lo1·d Slanlcy: « 1'he refor111atio11 of 
men can never become a mccha11ical proccss. 1> l'u1· tiuo1 Por que, rnsponde Van 
der Brugghcn, em vez de mudar as disposições do coração, fortificando-lhe o 
elemento moral, lodo o prorossu mocanico o estraga introduzindo-lho um 
olmucnlu novo de odio profundo contl'll ludo o moralismo, contra a roligio~i­
d11de imposta, que a eonsciencia, que nunca perde sous direitos, rcpello como 
uma menllra odiosa, sab<mdu quo ella não é o resultado da vontade lino. 
Quando mesmo fosse possível, pela separnção mnteriul e pelo silencio, sequeslrar 
absolutamente do mundo exterior e da sociedade do;.; outros criminosos o 
scntoociado que se pretende moralisar, nunca se conseguiria separai-o de si 
proprio, de seus instinclos máos que, irriLnmlo-se, se revoltam o procuram 
occullar-se revestindo-se de hypor.risia. » Por isso o escriptor, cujas reflexões 
11 commissão transcreve, aconselha um molhodo que, longe de conLral'iar, seja 
ditado e apoiado pelas leis naturnes. Estas r.ondemnam II applicnção exclusiva 
dos systemas de Auburn o de Pensylvania, por adaptarem ambos o mesmo 
principio fundamental do isolamento porpelno. 

O conde Sollohub, direclor principal da oo.sa de correcção e do trabalho 
ele Moscow, assim se enuncia cm uma recente noticia sobro a 11uostão d.is 
prisões na Russla : 

« Como a pena de morte tem excitado contra si . justas reacções, assim 
o isolamento do hom~m. a obrigação que se lhe impõe de um silencio per­
potuo, é desses principios contra os quaes se revolta o sentimento da ra~,a 
iiumana. O homem não tem direito de contrariai· a vontade iliviua. A idéa 
de que o condemnaclo acha em si proprio o seu melhor conselheiro é sujeita 
a duvidas as mais graves; . muitas ,,ezcs a socieclade, por corrompida que 
!loja, ser-lhe-ha menos perniciosa do que a proslração do desespero. Foi con-

80 
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forme estas idlias 1111e so. ínndaram as novas pcnilcnciarias da Ilussi11 ~ clla$ 
não reconhocem o direito do impór silencio nb11oluto, 111a, p1·ommm impedir 
quo a conversação se torne por11iciosa. » 

Reduzir o numero dos 111·esos em cada oficina, o 1lar-lhes nm chefe que 
dirija a conver.iação nos pouéos minutos de descanço, e evite linguagem e pala­
vras contrarias ií disciplina, é o meio aconselhado )lor nqnelle illuslrado admi­
nistrador elo 11risão, o vnntnjoi.amouto c111prP,gado 11clo dr. G11ilhcrmo 1111 do 
Neufehâtel. Este estabelecimento foi ha pouco visil~do pelo dr. Wines, cuja 
apreciação se resume nestas po1tcns palavras: 

« l had opportunily to 1tudy it lhol'oughly, aml I fcel no liuitatio11 ili 
placing it amon9 thc· modol priloru o{ tlic world. » 

A esperança é outro principio gravado pelo Creador 110 coraçiio do 
homem, e que na disciplina das prisOes pódc ser aproveilado como poderoso 
agonie moral para o melhoramento dos condemnados. Ir ella o manlenedor de 
nosso bem eslnr, e como conforto e allivio dos iníolize~ uuuca os abandona, 
acompanhando-os a.ló o tumulo. Convém, 11ois, fazei-a pl'nelrar 110 interior Lias 
nossas prisões, Mpl•rialmenle na casa do correct,ão, cujas elevadas o enue.greri­
das mm-albas, dando-lhe um nspeclo sombrio o ,·onlri81.ulor, parecem significar 
u lcrrivel. iuseripçãu cio inferno do Danle - Lcuciale º!/IIÍ ap111-a11za, voi, 

eh' onlralo. 
Quo os 11011lencia1los, ainda musmo na affiicçlio da pena, Sll mostrem ronlenles 

pela esperança de verem nlliviados o al.lroviados os seus males, esperança que 
ellos 11roprios podem fazer dospoutar, crescer e llorcsc-0r om seus cornçüei:. 

Em um relaloriu de Janeiro do n11110 passmlo, Sir Henry W. Ucllows, 
vice-prcsit.lente dn associação nacional das prisões dos Estai.los Unilios, insistindo 
sobre a grande importanciir dosle ageuLe moral, onuncia-!le uo!t seguintes termos: 

« O principio da esperança i;e enraiza tão natural o esscncialmento á ver­
dadeira disciplina das prisões como n Ioda vidu humana. Se extinguirdes a 
esperança na 5ociedalle, ou a riscardes do coraç.'io do homem, desfecharei~ 
golpe morlnl na vontade, na consciencia e na i11lelligenrfa. N,1da ha tão falai 
á nc~.ão do governo, ou ás condições poli°lirns, soriaes o eronomicns de um 
povo como o abatimento ou a extincçnu da esperança. O~ 1_1;overnos e as or­
grurlsações sociaes podem ser aquilatadas e classilirai.la~ quanto ao sou mere­
cimento pelo gráo de. esperança que houver uo povo em gemi. E' a qualidade 
que exerce influencia mais extensa, mais coustante, mais acliva e continua 
sobre a universalidade dos homens. O que o calor e a luz são para o mw1do 
vegetal, e a eetação propria para as plantas, a esperança é para a vontade, 
para as fnculdades e para ns nffeiçoos humanas. » 

Pois bem, que t'ID nossas l)risões tombem seja ai.lmitli<ln n esperança como 
agente de momlisução, ou untes respeitada como 1irincijlio inherenle á 
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natw·cza dos sentenciados. Se o ostatlo arlual da legislação não lhos 1·oco11hoco 
o. direito a uma uiuúuuiçiio tio tempo lia 1>ena, por molhul' quu soja o seu 
comportamento, como tem siclo 11rovi~to o tlorrctudo nos Est,ulo:; Unillo:. pela~ 
Iei:I de comrriuta~ão (commulalion larns) e na l11glatem1 o na lrlautla pela 
libordatlo 111-ovisoria (tio/wi o{ /eara), ao meno~ disposiljáo alguma prohibo que, 
quan,lo o merecerem, recel.ta111 lrata111cuto m_uuos rigoroso, gozem de mai.; beuovo­
lencia tia parto dos directores, o, inspirando-lhos confiança, ohlouham vantagens 
renes consignatlas nos rogulau1011los; bem como o direito de serem recommeu­
dados á clemencia i111perial, nunca implorada cm vão· a faYOI' tios róos, que, 
lendo so!Mdo já grande parle dn pena, olforece111 garantias do verdadeiro melho­
ramenlo o do correcção prova,la. 

Devemos ter sempre diante dos olhos que o crime ni:io ó um defeito da 
i11tellige1Ícia, mas fraqueza moral ou falia do energia para seguir a voz tlil 
conscienciil. PMe-so dizor • como Ayres do Gouvêil 11uo «o criminoso é um ei1fermo, 
a pena um romedio, e o ca1·core u111 hospital.» Mas, assim como u ca,la enfermo 
~e prescr.,wo tratamcnlo parlÍt'ular, t\Onformo sua nalurcia o circ11111sla11das, 
cumpre aos direolores e guardas das prisões esludarem a índole, o 1mssado, 
as nspirnções, a nalureza iuUma tle cada sentenciado, rospoilaudo-1110 sempre a 
dignidade de homem, que nunca perde ; most1·a11do o onsiuando-lhe os meios 
de so regenerar, dando-lho mão amiga e inspirando-lho confiança, cm vez do 
o maltralar o humilhar. Que u 1>cna seja um castigo nccc~sario, nms 1111111:a 
uma vingança ; c1ue o mal inlligido por necessidade moral seja np1-0Yeitado parn 
melhoramento do sentenciado e em benefil'io tia sociedade. A aspiração maxima 
dos direclures das prisões, a idéa a que e!les devem sul.tordinm· lodo o sou 
procoilimenlo é o t1e trm1síor111ar os homens máos - que são confiados a sou 
cuidado-em homens bous; pois que sua missão mnis elevada oonsislo, em 
ultima analyse, em receber c1~minosos pnm os restituir á sociodatle melhoratlos 
e homens de bem. • 

Por tanto, a sua tarefa é pri11cípalme1!te de educação, e por isw como 
solícitos e zelosos inslituido1-es t.levem combater o mal, do quo siu> alfoclados 
os sentencintlos, tratando-os divors11mc1110, conforme as co1111içOes cspeciaes tio 
cada um delles. 

Cumpre, porém, uão es11uerer jamais que a peniteuciaria é taml.tem uma 
casa tio punição, onde so procura concili.11· a inli111idaçfu1 com o mulhoramenlu 
do condomnado. Não é, ()Oi~, Ltastanlo que elle esteja corrigido, para so con­
siderar pw1ido; mas o quo se mostra regenerado poderá ol.tlor quo sua pena 
sti torne menos dura; poderá talvez conseguii' que o tempo de sua prisão soja 
tlimiuuido. 

O melhoramento • do condomnado consi.~to essencialmente na rosliluiçí1O da 
energia moral indispensavel para que ellt1 possa resistir ás lentações uo vicio 
r. ás novas scducções do cl'imo. o~ systemas de isolamento e de mutismo, tontlo 
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por fim quclir,mlar os máos sontim.entos, 1,e~1•a111 pelo excesso, cl1ega11do a 
abater lambem as foculdades phyi!icas e moracs do homem. E se o crime é uma 
fraqueza mor;tl, o enfra<1uecimento das faculdades morae3 sorá 11111 meio de 
prodispôr o coud1mmado para noYos crimes: assim não so ronseguirá se uão o opposto 
ao que so dosejn. 

Pelo contrario, o que convem é procurar. fortalecer as faculdades mor,w~. 
d<lSenvolvendo-as o educaildo-as gradualmente, do modo quo o condenmado, 
uma vez punitlo, renpparoça 1111 sociedade como re~talielecido - isto é, não ~6 
rege11erado, ma~ moralmente forte e capaz de domiuar suas más inclinaçoos. 

« Parece mzoavel, observa Davesié3 de Ponté3 nos seus - Estudos sobre 
a Inglaterra-obter a regeneração dos criminosos 1mlos prooessos semelhantes aos 
quo curam os loucos, isl'.J é, por uma gymuastica t·onliuua das faculdadus 
morae.~, por provas ince.ssantemoute renovadas, 11ue lhes resliluam a forç.a inicial. 
<1ue perderam. ou lh'a dêm, so nunca tiveram. >)-

Ninguem melhor o conseguiu que sir Waller Cronou polo melhodo que 
está sendo observado na Irlanda ha vinte anuo,:;, e conhecido tamliem com o 
nome de systcma irlnndez. Este syslema, que é o aperfeiç.oamenlo do syslema 
das marcas inventado por Maconorhie, não podtwia ser :q,plica.do em nosso paiz, 
onde a pena de prisão com trabalho uliriga o rumlem11 tio a lralmlhar dentro 
do rel'inlo das prisões, 

As r1risões intermedi.i.s, que são o caraclorislit·o do sy8lema tlo Crofto11, 
bem como a libor1ladc provisorin promcllit.la na legi~lat\ãO ingloza, enconlr:1riam 
aquella disposição do oodigo criminal. Nail11, po1·em, impede que adoplemos 
desde j,í n classificação progre..siva dos presos, não arbitraria, mas conformo 
o seu merecimento individual, provado por marcas ou signaes de dislincção; 
e· que ensaiemos uma lheoria de recompensas, adaptalln ás nossas circu111sl1111-
cins e destina.da a levantar e fortificar as íaculllades moraes do rondemuado, 
estimuluudo-o com íavores e vautagen~ distribuhla~ gradualmente. 

Ne~8e 11resnppo,to a commissão tem a hour,1 do 11ropor a refonna da 
iJis til uiç.i o. 

A pena de prisão co:n lralJalho deve ser regulada de modo que o 
condemnndo tenha em suas mãos o meio de smn·isal-a, obtendo melhor 
h·atamcnto, e alimentaudo fundada es1ierauça de alrançar perdão de uma parle 
do tempo respectivo. Para esse fim póde ser dividida em Ires periodos: 

O penal ou de punição, que durará oito mozcs; 
O oorrcccional ou do rofonna, onde o preso deve passar um mioimo de 

tempo, coníorme o seu procedimento e correspoudeule ,í duração da' pena; 
O de transição, no qual elle só attingirá, se ante.~ de cumprida a sentença 

e,sliver corrigido, ou s11 jul1,1ar regenerado. 
O primriro 1mriodo i;ur1i como um grande h:u1uc que o condemuado 
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solfrerá, passando rapida e violoutamcnto do estado de liberdade para o de 
prisão cellular. 

Por oito mezes deve ficar ence1·rado na cella, donde sahirá apenas para 
o exercício ao ar livro, para a lição na escola ou para os actos 1·eligiosos. 
Durante este tempo, regido pelo systema de Pensylvauia ou de separação 
absoluta, o coudemnado será ti·alatlo como em Mountjoy, onde a sua situação 
era assim desc1·lpta por Thomaz Shore, capellão protestante do estahelecimenlo: 

« Recolhido á pl'isão, conduzem-no logo á cella que lhe é destinada. 
« Ahl elle fica só. Sua cella, seus livros, suas recordações-eis ludo 

que lhe resta do mundo e1n que vivia. Começa enlão a rcneclir. O no de suas 
meditações é Interrompido apenas por uma hora de passeio ao ar livre, por outra 
hora de eusino na classe, pelas visitas do capellão e 11elo~ exercícios tio cul.to 
religioso. Essas mesmas interrupções convictam-110 a novas meditações, e assim 
e homem, que talvez nunca em sua vida se tivesse occupado de seus 
peusamenLos uem durante uma hora, é obrigado a abandonar-se a elles sem 
!'eserva alguma. » 

Neste perlodo o trabalho deve ser quasi nullo, ou tal 11ue não possa pro­
duzir distracção ao co11dem1111do; o alimento parco_ e o tratamento o mais dgoroso. 
·E' o período penal 11ropriamente dilo (pe'llal itage, or stago o{ p11nilhment), 11ue 
não poderia prolongar-se sem enfraquecimento da~ faculdades mo!'aes e physicas 
do condemnado. • 

' E' como um appello do homem para a sun conscieucia, empreg,rndo-so por 
isso lodOll os meios para d,esperlal-a o t1a11ccionar a punição i.r111igidu pela 
sociedade. 

E' ahi que deve ser instruído da sorte que o aguarda, convindo que cons­
tantemente se lhe dê couhechnenlo da disciplina da prisão. Saiba elle desde o 
primeh'o dia que em suas mãos está o melhorar de condição. Todo o reslo 
do lempo deve ser empregado na inslrucção intelledual e rcligios11. 

O .segw1do período, o da classificação progressiva tu r.orreccional (reforma­
tory ,tage), é o da prisão regida pelo syslema de Auburn.,..... de separa~,ão ;i 

uoile e trabalho em commum durante o dia. 
Será .subdividido cm tres classes: 
Inferior. 
Média.. 
Superior. 
Serão oulras tantas estações disliuctas po1· vantagens progressivai;, que o 

eondemnado podera obter pelo seu bom comporlumoulo provado por marcas 
ou slgnaes de melhoramento. 

O capitão Maconochie empregou-as pela primeira vez quando governador 
da colonia de Norfolk, onde encontrára mil e quatrocentos degradados, homens 
rixogos e turbulenlos, criminosos reincidente3, incorrigíveis e que, por insup-
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porlaveis, tinham sitio para alli rnmoltidos tios outros eslahelccimculos pcnaes tia 
Nova-Hollanda e da terra tle Van Diemen. :Em qualro annos, de l\larço de 18-¼0 
a Fevereiro de 1844, esse notavel refonnutlor, dedicando-se exclusivamenle á 
obra humanitaria da correcção e melhoramento do tantos desgraçados, conse­
guiu arrancai-os da abjecção e embrutecimento em que viviam, elevai-os na 
estima de si pl'Oprios, despertar-lhes o desejo de voltarem á societlade que os 
repellirn, e a esperança de obtel-o por seus unicos esforços; conseguiu final­
mente mndar a íace da ilha, podendo proclamar o resultado <le sua expe­
riencia, como o fez, pctr estas memora veis palavras: « l {ound the Is/anti a 
turbulent, brutal /iell; l le{l it a pcaceful, well orderccl comm1mity. )) 

Adoptado depois nas prisões de lnglalorrn e ela lrlautla, o, ultimamente, 
em algumas penitenciarias ela Suis~a, é o systcma das marcas o methotlo mais 
seguro para crear estimulo no sentenciado, alimentamlo-lhe a esperança pelas 
concessões, que gradualmente lhes são feitas. 

Na classe inferior elle poderá receber t.le seis em seis mezes uma visita 
1le viule minutos, e com o mesmo iutervallo receber e responder uma carta; 
tomlo sempre o tlireito a cinco por cento tio 11rot.lucto de seu trabalho. A cella 
·<•onterá uniramonte o iudispensavel para a ronscrrnção llc sua saullo. 

Na cla%o média seu alimculo será nwlhor, pllllen\. fawr uso do rapé, cs­
l'Olhcr o~ livros que <1uizer, receber visitas e lro<'at' uma earta lle lros em Irei 
nwzes -com 1lireito a dez por ceuto do prorlurto tl1i sru trabalho. 

Na cln~se supe1'ior poderá trazer as ha1·bas e os cahL1llos {t sua vontade ; 
s11r-lhe-ha 1n•rmiltido nas horas de l'ecreio tral>alhar exclusivamente para sua 
rmnilia; nas do trabalho, durante os pequenos intcrvallos destinados ao dcscanço, 
potlerá ron,•crsnr com os seus companheiros, estando presento o mestre da 
officina ; adornará sua cella com qua1lros e outros objectos de gosto ; terá 
um pequeno terreno para cnltirar ou 11l!mtar um jardim, que lhe sirva 
do <listrncç.ão ; será admillido como inspoctor de turma, ou occupará outros 
lugares 1le confiança se assim resolver o director ; o, linalmente, podení receber 
e esrrewr uma carta, o receber uma ,·i~ita do moz em mez, com o direito a 
vinte por rl'nlo do prodncto de seu trabalho. 

Mas, para passar dll. classe inferior á mét.liu•, precisa ganhar cento e oito 
marcas; e nesta outras tantas, para ser admiltido na superior. 

Em catla mez não pótle ello obter mais de nove marcas : sen~o Ires por 
optimo comportamento; trns por maxima applicação ao trabalho; e Ires por 
extraordinaria altcução aos estudos . 

.Essas marcas serão rnduzitlas a duas em cada ramo tle melhoramento 
corrccrioual, so as notas forem puramente boas; e a uma unica marca, se 
forem apenas soffl"iveis ; tudo conforme a seguinte tabella: 
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Oplimo Uom Soll'rivcl Não 11ualilica1lu 
Comportamento. 3 :2 1 o 
Trabalho. 8 2 1 o 
F..studo . . . . . 3 :2 i o 

9 6 ;J o 
Assim o melhor condemnado, o 1111e houver allingido o maior gráo dti 

correcção não ficará menos de um anno na classe iníerior, e de ou\ro anuo 
ua classe media, por <1ue só em doze mezos conseguirá !) X 1i, ou cento e oi\o 
marcas. 

Para a distribuição dellas o di1·ector convocará no fim do mez o capellão, 
o v~or, o preceptor, o chefe da oílici11:1 e o guarda mall(lanl.e; todos ,levem ser 
ouvidos sobre o procedimento do senlenciado, e alguns especialmente sobre sua 
applicaçâo aos estudos e constancia no trabalho. Se o comlemnndo for mere­
cedor de tres marcas na escola, e de Ires na oll1cina, mas proceder mal ; se fôr 
insubordinado, se commeller íallas, longe de ler direito á nola IJoa, COl'l'Cspon­
dente ao torai de seis marcas em cada mez, pel'derá as que o conselho de 
disciplino julgai· convouicutos pura sua punic:,ão 11orpol11:111do-lh11 a r.011sorv,1rf10 
nns classes inícrioros. 

Na superior o tempo será fixado e determinado conforme a duração da 
pena, organisando-se para Isso uma tabella. 

Com o fim de se obter mais garantia, poder-se-ha exigh' 110 condemnado, 
antes que cllo passe ao tcrceil'o período, um numero de marca$ igual ao 
maximo correspondente ás duas lerças parles do tempo, qno deve permm1eccr 
na classe s11pé1ior. Desta descerá ás iuíeriores se proceder mal. 

Terminado assim o periodo correccional (r.eformat01y 1tagc), será o condem­
nado transíerido para outra prisão, onde, conlinuundo no cumprimenlo da peua, 
dará provas de se acba1· conigido para poder gozar da lih1mh11le, rlopois rle 
cumprida • ou commulada n mesma pena. 

Este pcriodo final é o de ·'transição ou de experiencia (tc,tfog 1tage). Appro­
ximar-se delle será uma das mais. ardentes aspil'aÇ()es do condemnado, que nhi 
gozará de vantagens extraordinarias, limitadas unicamente peln natureza da pena. 

Nesse periodo o trabalho será em commum e a conversação liVl'e uas 
horas de recreio e nas officinas, que serão dirigidas--sob sua responsabilidade-­
pelo preso de maior confiança. 

O sentenciado conlinúa obl'igado no lrnbalho dentro rio recinto do estabe­
lecimento, mas ser-Ihe-ha permitlido trazer ns roupas que anteriormente usava, 
deixados os vesluarios e dislinclivos, que se empregam no segundo periodo; 
não haverá maill prisão cellular, sendo os dormitorios em grandes salões, onde 
as camas podem ficar separadas por ligeiras divisões. 

Os presos poderão ser visitados em dias detenninados da semana; e es-
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rrcver ou rooeber • êarlas em qual11ucr tempo. Terão um terreno se1mrnuo, 
para jimlim ou rullura. a qut' quriram npplirar-se nas horas de recreio. 

l'odl!r-!11.,'-hão lniilil11ir palu,;tra~, l'lll r1ue 11isrulmu t• se orcupew de quali1uer 
~:1.~111111110 ulil, obsorva1la~ ns regms que ~o julgarem cou\'enicntes. 

A1111i o co111icnmado lt•rá 11ircilo .í terça pnrlc do produrlo de seu tr:i­
l>ulho. A molmfo dt~Sc'l quota cllo poderá dc~prutlcr tlcsdo logo, como lho 
aprouver, indo a oulra melado reunir-se ao peculio, que dovc ter formado 
no segundo periodo com a parle de reserm que fôr estnbelecida. 

Decorrido certo prazo, que será determinado pela duração da pena, deverá 
a commissão inspeclora apreseulal-o como digno da clemencia imperial, uma 
vez que u'esle coso n remissão nunca se refiro a mais da quarta parle do 
tempo de prisão, á que o preso 1JSliver sujeito por sentença. 

Será elle tratado por seu proprio nome e não solfrerá 11este periodo punição 
alguma disciplinar. Se, porém, conuneller falias, que desínça.m o bom conceito 
em que é lido, regressará ao segundo periodo, á classe superior, e até á média 
ou á i11ferior, conforme· a gravil!ade da falia ; sendo então obrigado a pagar 
certo numero de. ma1·ras. Para isso haverá lbda a vigilancia sobre o seu proce­
dimento, principnlmente sobre o emprego, que elle der á parlo di~poni\·el do seu 
peculio ; convindo, porém, que· nessa iospccção haja a maior cautela : quo ella 
seja toda amigavel, e não se faça sentir a fim de que uão rovele íalla de 
t~unliauça. 

Para se apreciar o regímen proposto peln commissão, ella apresentará por 
exemplo a pena de doze annos de prisão com trabalho, gráo médio do art. 10:-1 
do cotligo criminal, como se fosse applicada a cinco réos dilfcreutos A, JJ, C, D, E, 
que na prLião procedam diversamente. 

Os· róos sujeilos a esla peua passarão oito mezes uo periodo penal ; e no 
segundo o tempo necessario para obter 216 marcas nas classes inferiores e quatro 
1umos e quat1:o mezes na superior; indo terminar o resto no periodo final, onde, 
depois de dous a1mos do permanoncia, serão rooommendados por dignos de perdão. 
Até rerio ponlo delles depouderá melhorai· de sorle. 

Assil!l A, obtendo nove marcas por mez, lkará no : 

1. • Periodo. . . . . 

lCJasse inferior 
!." » » média. 

» superior 
3." )) 

1 rumo 
1 l) 

4 nnuos 
5 1) 

8 mezes 

.( )) 

12 auuos 

Passados os dous primeiros annos no periodo final, o direclor apresentará 
o coudemnado á commissão inspectora quo, em favor deite. deverá tentar o 
recm-so de graça; podl'lldo a peun ficar reduzidn a nove annos do prisão. 
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n. oblendo seis marcas por mez, 
t.• Perlodo. . . 

{
Classe i11íorio1· 

2.• » » média. 
» superior 

3.• )) 

passará no 

1 a11110 
1 )) 
4 a11110s 
4 )) 

8 mezos 
fi )) 
li )) 
! )> 

12 auuos 
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A commlssão deverá implorar a favor 
eando a peua reduzida a dez, 

drste o perdão de dous annos, li-

e, que só conseguiu tr~ m:u·cas por 
1.0 Período. • . . . . 

\ Classe inferior . 
!.• » 1 » média. . 

l » superior . 
3.• 

D, oom duas marcas por mez, atlingitá 
1.º Periodo. . . . . . 

{ 
Classe inforior . 

!.º )) » média .. 
» superior . 

m~. soffrerá 110 

8 mezes 
3 annos 
3 l> 
.t )) ! )) 
1 anno 

-1 'Z auuos 
apenas á classe superior, 

S mezes 
4 aunos 6 )) 

4 » 6 )) 

2 )) 4 )) 

12 annos 

sendo no 

E, que, talvez por irregularidade do condncla, viu-so reduzido a uma 
unlca marca por mez, concluirá a pena na classe médio; assim : 

L • Perlodo. . . . . . 8 mczcs 
!.• jClasseinforior. 9annos 

» f » média . '2 » 4 » 

12 annos 
Os incorrigiveis não irão além da classe inferior, podendo regressar rem_ 

porariamente ao pcriodo penal. 
Ao passo que os roos A e B (oplimo e bom) podem esperar graça implo-­

rada pela commissão inspectora, e C (o solfrivel) tem de gozar das vantagcus 
do terceiro periodo, seus companheiros D e E passarão lodo o lempo da pena 
na pl'Ísão cellula1·, onde as condições serão ainda llivorsas, coníormc o prorn­
dimeulo de cada um. 

Esla marcha progressiva e lenta da prisão mais rigorosa alé a mera detenção, 
onde o oondenmado mostra que se tornou digno da sociedade a quem offcndera, 
e 1-eivlndica o direito, que todos têm ao respeito e e.slima de seus concidadãos, 
é o que Daveslés de Pontés, !ralando !lo systema de Croflon, denomina IJ!JITmas­
tica conlinua das faculdades morae,. 

A recuperação gradual da libsrdade faz um contraste nolavel com o abalo 
moral, que sotfre o oondomnado, pass,uulo r,1plda e violentamente da soci01la<h1 

a1 
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para a prisão. E' que a confiança uma ,·ez per1li<b 11r10 se recupcrn sem muilo 
1i~forço e exlraortli.naritt constancia. O co111lci11111mlo passu por conliuuns provaçõe~ 
até o perio<lo em que, readquirindo-a pl<'na, como antes <lo crime, é apresenlat.lo 
aos olhos <la sociedade como homem regenerado e liom. Ello proprio, tendo muitas 
vezes occasii\o de c.ommelter falias, habi11ia-se a vencer e dominar suas paixões, 
seu:; máos inslinctos; e adquire, pouco n pouc-0, o por um exerci.cio ron~tnult-, 
cerla energia de vontade i11<lispensavol para rn~istir, quando livre, ús lenlu~õo.~ 
do crime e ú~ i;e<lucç083 !lo vicio. 

Este regimcn, ainda mesmo com as mo<liílcnçües 111·opostas, não pótle ser 
executado unicamente 110 raio que hoje serve de casa <lc correcção. 

As suas cellus são já insu~lr.ientes para os sentenciados, recebidos alli 
tliariamenle, e.orno represeulou o <liroctor em ollicio de 2U de Julho de 18i 1; 
e lendo-se de e<lilicar outro raio e a lorre, 011 o<lillcio central ncccssario p.ir.i 
r,,pella, enfermaria e residencia dos guarda$, pó<le se couslruir um norn mio 
conforme o e:;lylo panoptico e para o systc111a 11ensylva11ico, destinando-o aos 
prC$OS que cslivercm no periodo penal. 

Os das C'lasses infel'ior e média ficarão aluja,fo~ na actual casa <la corrooção, 
e os da classe superior no edillcio do artnal calabouço. 

O periodo de transição, porém, tJtmndo o prn~o ~e c·,111~itlcra j.í rr.gt•nonulo, 
parece 11110 não ·deve ter lugar no mesmo eslabcleci111e1.10, oudc eslào os cor­
l'Occionaos o llcam os incorl'igi\'eis. A imp1·opricdadc do cdiíicio e a estreiteza 
do local, além de considoraçoes monws do elevado alcance, at'ouselham a fun­
dação de um estabelecimenlo <lo horlicullura nos al1'ahal<les <la cidade ou nos 
suburbios proximos a uma das estaç0e3 da estrada <le ferro - para prisão <los 
contlerunatlos, que chegarem ao terceiro pCl·iodo. 

Uma chacara com terreno sulficionto, nliumlancin <l'ugua e facilidade do eom­
municações poderá completar o numero de prisões ncrcssnrio para ensaio e 
experiencia daquolle systema, reconnnen<la<lo aclnalmenle pelos homens que mais 
se applioam ao eslndo e solução da importanlc questão da reíorma e melho­
nunonlo dos criminosos. 

Possam oslas i<léas merecer a npprornção do governo imperial, que ccr-
lamenle, adoplará as que em sua sabedoria julgar mais convenienles. 

Deus guarde a \'. ex. 
Rio de Janeiro, 15 de Fevereiro de 1874. 
lllru. e exm. sr. conselheiro dr. lllunoel Antonio Duarte de Azevedo, mi-

nislrv e secretario de esla<lo <los negocios da jusli~:a. 
Yisr,0111/c de Jaguary. 
Antonio Nico/áo Tolc11ti110. 
Andi·é Au!Justo ,le Padua Flcury. 
Dr. Lniz Bandeira ,ic Goui-êa. 
Jo.,é .fogmto No.~centcs Pinto. 
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